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NAS FRONTEIRAS DO CURRícUlO .... POSSIBiliDADES DA
INFORMÁTICA EDUCATIVA
(IN THE FRONTIER OF CURRICULUM ... POSSIBILlTIESOF EDUCATIVE
COMPUTING)
RESUMO
o trabalho discute os desafios e as possibilida-
des da informática educativa nas fronteiras curriculares,
delineadas na presente análise como um recurso a mais
que pode ser usado na construção do saber. Situa nos
limites da formação docente, os riscos do consumo
desordenado da cultura informatizada e a desvaloriza-
ção do trabalho docente pelo uso indevido do computa-
dor nos projetos educacionais.
Palavras-chave: Informática Educativa - Currículo -
Trabalho Docente - Campo Pedagógico.
ABSTRACT
This text discusses the challenges and the
possibilities of educative computing in the frontier of
curriculum, showed in the present analysis how a
instrument can be used in the construction ofknowledge.
The present text situates, however; on the limits of
teachingformation, the danger of the disorderly consu-
me of the informatics culture and the incresing
undervalue of professor S work by the improper use of
computer in the educational projects.
Keywords: Educational computer science - Curriculum -
Work Educational= Pedagogic Field.
A discussão atual sobre o uso da informática
educativa no trabalho docente, chama atenção para o
descompasso entre a formação acadêmica e o espaço
profissional da educação, presentemente regido pelas
políticas públicas endereçadas à disseminação do mo-
delo tecnológico em busca de possibilidades interativas
de leitura e escrita virtuais. Integram-se a estes compo-
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nentes, as redes comunicacionais e a televisão
interativa, via cabo, que vêm possibilitando transfor-
mações profundas na material idade do escrito, concre-
tizadas pela substituição do livro-texto ou de qualquer
outro texto impresso, e a crescente adoção do texto
eletrônico transmitido por redes de computadores, as
quais anunciam que o mundo está cada vez menor para
quem tem acesso a estes bens tecnológicos.
Esse anúncio sugere tomar cuidado para que es-
ses recursos tecnológicos não acabem se tornando
modelos únicos a serem seguidos, inviabilizando o
acesso a outras formas educacionais que historica-
mente têm sido responsáveis pela mediação da cultura
escolar.
Épreciso não esquecer que se está diante de uma
crise política cultural e, assim sendo, cada vez mais
acontece o distanciamento dos atores sociais das suas
ações e construções políticas. Aliás, esta é uma ten-
dência determinada pela formação tecnicista que bu-
rocratizou as atividades pedagógicas elaboradas em
articulação com a seleção e organização dos conteú-
dos curriculares. Estas têm deixando a escolha e a com-
posição dos saberes nas mãos de outros profissionais.
ficando sua tarefa limitada à reprodução dos roteiro
que estabelecem, por sua vez, uma seriação estan-
dardizada de conteúdos sem relevância e significancia
para a vida, pois desconsideram os saberes culturais.
Como se vê, instala-se uma crise regida pela
modernidade ambulante, em que novas expectativas
nascem exigindo adequação e desenvolvimento de no-
vos produtos, recursos de ensino, cujos materiais sã
pesquisados para dar mais resistência e mais qualida-
de aos produtos. Estes, por sua vez, cada vez mais
sofisticam e os processos produtivos se aperfeiço
para aumentar a eficiência, reduzir o tempo da apre
dizagem e baixar os custos educacionais. Essa leitura
permite delinear parâmetros em busca de um pe
profissional definidor de projetos formativos neste fm:
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de século nos espaços/tempos de nação e de regiões
periféricas, mergulhadas na imensidão do progresso ci-
entífico tecnológico promovido pela era dos micro-
computadores e da automação.
Para o entendimento da amplitude da demanda
por acesso à tecnologia estas e outras situações desve-
lam as inquietações de docentes diante das possibili-
dades reais das \"l0\1u1açõeschegarem ao ritmo da Nova
Era - ou como afirmam os intelectuais - uma Nova Onda
regida pelo tempo e espaço tecnológico, gestado e im-
posto pela modernidade, que avança rapidamente mas
que perde para o ritmo de crescimento demográfico e
da pobreza, cada vez mais instalados nos países em
desenvolvimento.
Ao lado dessa riqueza e do encantamento diante
da tecnologia, situa-se uma realidade oposta, onde a
pobreza está em alta nos países em desenvolvimento.
Assim, anuncia-se um novo cenário a ser percorrido
pelos atores sociais sem-terras, sem-escolas e sem
tecnologias de ponta, em que o saber popular constitui
a base teórica para o enfrentamento das políticas públi-
cas reordenadas no contexto do desenvolvimento sus-
tentável.
Como se vê, um chamado alerta às universida-
des que, em geral, não estão voltadas para esta realida-
de. Elas ainda continuam muito acadêmicas e, assim
sendo, negam suas possibilidades na reconstrução de
projetos curriculares orientados para a formação do
educador diante da nova ordem inaugurada pelo uso
das tecnologias.
Diante do exposto, afirma-se que nenhum proje-
to educativo terá futuro sem o compromisso dos pro-
fessores, portanto, sem eles, nenhuma mudança persiste,
nenhuma transformação é possível.
Staht (1997) reafirma este pensamento quando diz:
... o uso das novas tecnologias, sem dúvida am-
plia consideravelmente o nível de informação,
certamente contribui para o aumento do conhe-
cimento, mas somente o professor, somente o
ser humano, pode alcançar a sabedoria e aju-
dar outras a alcançá-Ia (316)
Portanto, a discussão da instrução escolar ou in-
trusão tecnológica, termos usados por Lacerda (1996)
ao se referir a questão do uso de computadores no espa-
ço escolar, passou a ser discutida sob vários olhares.
Neste percurso, Apple (1995) apresenta uma das faces
da problemática: Se a nova tecnologia da educação for
aceita acriticamente a maior conseqüência é a
desqualificação docente ( 163). O referido autor acres-
centa à sua argumentação que: ... A tecnologia vista
como um texto e como transformadora tanto do traba-
lho docente quanto do processo de trabalho discente,
não pode ser ignoradat. ..) li o encantamento e a possi-
bilidade de mudança associadas ao "processo
tecnológico" (150).
Nesse diálogo, outro enfoque é acrescentado por
Maranhão ( 1993) :
Deixar de atribuir aos meios tecnológicos a im-
portância da sua contribuição para solução de
problemas como: expansão escolar, acesso à
escola, universalização e qualidade de ensino,
entre outros seria fugir a uma realidade que
invade as nossas casas, as empresas, os hospi-
tais e as nossas relações com opróprio univer-
so, seria querer desconhecer a logística da
administração moderna (19).
Nesta direção é possível indagar: como a
Universidade está respondendo a estes desafios? Como
as tecnologias da comunicação podem refazer o tempo
e o espaço da demora cultural instituída nos limites da
formação profissional - carente e desejosa de moder-
nidade, tecnologicamente regulada e configurada como
riqueza e poder ainda não apropriados por essa classe
trabalhadora ?
Com as palavras de Nosella (1995), faz-se uma
alerta aos educadores diante dessa nova realidade pro-
fissional:
Parece que nós ,(...)sofremos de um certo com-
plexo de inferioridade diante da objetividade e
avanços das tecnologias de ponta. A tecnologia
não apenas apresenta as marcas da subjetivi-
dade humana, individual e coletiva; ele própria
nada mais é que a filha de um homem histori-
camente determinado. A tecnologia é "a casa
do homem "Alias, ela é o próprio homem que
se dilata, se multiplica, se "industrializa" ao
produzir sua existência (23).
Por trás desses comentários, quais são os impac-
tos dessas tendências no espaço profissional ? O que
pode acontecer sobre o ensino, aos currículos em uso
operacionalizados com o apoio de novas tecnologias
na sala de aula? Esta a tornará mais democrática ou
exarcebará ainda mais a falta de oportunidades sociais?
Maranhão (1993) chama atenção para o seguin-
te fato: uma coisa é pensar o computador como meio
para a escolarização, o outro é como esta tecnologia
pode servir e a quem deve servir? A certeza que se tem
é que este processo de instalação tecnológica sem uma
política de valorização do trabalho docente consolidará
a perda de controle sobre o mesmo; os salários serão
reduzidos e rebaixados e os empregos antes até
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prazerosos tornar-se-ão rotinizados, enfadonhos e
alienantes pois serão regidos por um planejamento ra-
cionalizado e realinhado às necessidades das deman-
das da produção, ditados pelo mercado "internacional"
e não pelas expectativas e valores culturais em que fa-
las e manifestações sobre a realidade escolar repre-
sentam expectativas e possibilidades.
Estes pensamentos constituem recortes cujas di-
vergências precisam ser consideradas como referências
no encaminhamento das políticas públicas de moderni-
zação da educação das massas em que o uso de computa-
dores é visto como o ponto de destaque sinalizado em
direção aos movimentos da qualidade total e da
universalização do ensino. É importante verificar as ten-
dências de aligeiramento das medidas adotadas nas on-
das da modernização onde poucos terão de fato acesso
aos bens materiais (insumos quanto a inserção de com-
putadores ) em detrimento de uma grande maioria que
está fora da escola e que tem a notícia de que ela existe
para os outros, em um determinado espaço - modelo ou
como queiramos chamar -laboratórios, sala ambiente.
Se já é difícil compreender a questão pela ótica
da ausência tipo comprar livros novos, pagar salários
dignos aos professores, como equipar as escolas públi-
cas com computadores? Eis uma questão de ordem na
desordem da administração da riqueza e da pobreza da
educação pública. Destaca-se, ainda, algumas conse-
qüências negativas proporcionadas pelas novas
tecnologias em educação. Estas incluem além da
desqualificação e a perda de controle dos professores,
a emergência de dualismos ou seja: o público (sem) e o
privado (com computadores), assim determinando de-
sigualdades quanto ao acesso.
Segundo Apple (1995):
A nova tecnologia não é só a máquina, ela é
umpensamento que orienta aspessoas a verem
e encararem o mundo de umamaneiraparticu-
lar (cada vez mais individualizado). Destaca
ainda o autor que: Ao invés da máquina ajus-
tar-se às necessidades e visões doiaprofessor/
a, alunos/as e comunidade muitofreqüente as
necessidades e visões são forçadas a ajustar-
se àprópria tecnologia. Em suas análises afir-
ma ser uma ação político-cultural do educador
(...) assegurar que ao entrar na sala de aula
estará lá por razões políticas, econômicas e
educacionalmente criteriosas,nãoporquegru-
pos poderosos possam estar definindo nossos
principais objetivos educacionais à sua pró-
pria imagem (169/170).
Estas idéias anunciam espaços nos quais se con-
cretiza a comercialização da informática que encanta a
sociedade por incluir uma nova linguagem que passa
a exigir outras formas de relacionamento entre o ho-
mem e a máquina, capturadas dia-após-dia deslocadas
do contexto da fábrica e sediadas no lar, na escola, nos
escritórios, etc, criando outras formas de escravidão tipo
(..) mensagens eletrônicas que passam a valorizar a
escrita e se tornam tão populares quanto o telefone
(Veja, 1994: 126).
Diante dos fatos, fica-se perplexo com a rapidez
e o mito criado sobre o computador e a tecnologia, que
vêm tendo a força e o poder de mudar o norte do mun-
do, sediando uma nova direção para o progresso e saída
profissional interpretadas pela linguagem popular - sa-
ber sair e entrar ... vencer na vida.
NAS FRONTEmAS CURRICULARES ... essa
nova tendência vira uma questão cultural em que no-
vos conceitos e situações inesperadas são mediadas
pelas tecnologias de informação e por computadores,
em suas diversas combinações, criando inúmeras pos-
sibilidades antes imagináveis para melhorar o ambien-
te geral da aprendizagem humana.
A outra virtualidade, de caráter epistemológico,
trata-se de uma revolução no pensamento acerca das
oportunidades de conhecimento. A mais poderosa
contribuição da informática, na melhoria do apren-
dizado, é a criação de mídia pessoal capaz de apoiar
uma ampla possibilidade de estilos intelectuais. Este
fato, posto no cotidiano da escolarização atual, im-
plica uma reconceptualização do papel do educador
tendo em vista rever a condição de instrutores prepa-
rados para tal fim, ou seja, ultrapassar a dimensão da
territorialidade limitada pelos diplomas e credenciais
instituidores de fronteiras do poder-fazer diante de
novos trajetos curriculares. Esta abordagem passa a
delinear percursos singulares, memórias coletivas e
dinâmicas cooperativas/interativas, rompendo com o
poder instituído pela competição, tão presente na
sociedade capitalista. Antes as exigências para en-
trar no mercado de trabalho eram: ter um bom currí-
culo e/ou concluír um curso de nível superior. Agora,
estas são bem maiores. É preciso falar outras
línguagens e, dentre estas, destaca-se: ser fera em
computação e estar atualizado com as notícias do
mundo]. Assim pensando, a informática educativa
teria como objetivo básico promover a alfabetização
de todas as pessoas que buscam habilitar-se para o
exercício profissional ou que estão preocupadas com
o seu permanente desenvolvimento cultural numa
sociedade em constante transformação.
2 Explicitação feita por um aluno de Didática I, Curso de Licenciatura em Química da UFC, 1998.1.
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o fato concreto é que a Internet cada vez mais
entra em nossas vidas com uma velocidade tão acelera-
que nem nos damos conta deste fato. O que nos as-
susta é não estarmos preocupados ou até mesmo
espreparados para refletir sobre este novo recurso que
.á faz parte do nosso cotidiano. Assim, com a Internet,
utros sistemas interativos tipo softs, vídeo-conferên-
cias e hipertextos passam a fazer parte dos limites e
rotinas curriculares, quebrando fronteiras da sala de aula
e dos saberes emergentes dos livros e roteiros didáticos
propostos pelos professores, redimensionando novos es-
paços para a mercantilização da cultura.
Diante dessas evidências, a preocupação com a
informática educativa é um problema bem mais com-
plexo do que a maioria das pessoas têm em mente. Não
é só instalar computadores nas unidades de ensino ig-
norando o contexto sociopolítico-cultural em que estas
se situam. Outras questões fazem parte desse ritual, daí
a importância de se investigar como o educador vê este
novo sistema. Como ficará a situação dos educadores
habituados com o exercício do controle técnico e polí-
tico do saber e o alunado visto como um mero consu-
midor de informações que desconsideram interesses dos
alunos? Qual o papel dos ensinantes?
Staht (1997) acrescenta ao debate:
... precisam entender que a entrada da socie-
dade na era da informação exige habilidades
que não têm sido desenvolvidas na escola, e que
a capacidade de novas tecnologias de propor-
cionar aquisição de conhecimentos individual
e independente implica num currículo maisfle-
xível, desafia o currículo tradicional e afiloso-
fia educacional predominante, e depende deles
a condução das mudanças necessárias ( 299)
Diante do exposto, acredita-se que o educador
que decide entrar realmente em busca da informática
como meio didático, terá que realizar uma verdadeira
pesquisa de campo. Isto implica estar atento e orienta-
do na busca de outros recursos de ensino, para que o
computador não se torne o único instrumento de apren-
dizagem e sim um recurso a mais que pode ser usado na
construção do saber.
Portanto, as idéias contidas no presente texto si-
tuam a discussão da informática no contexto da forma-
ção do educador no momento em que se recria o mundo
profissional redesenhado pelas novas tendências do seu
uso no cotidiano da docência. Nesse pensamento, pro-
fessores e alunos ultrapassam as formalidades e rituais
presentes no espaço da sala de aula, definindo novas
realidades e vivências, passando a assumir diante da
máquina a função mágica de operador de diálogos si-
lenciosos, cheio de imagens e textos emergentes de ho-
rizontes próximos e/ou distantes dos programas
curriculares, ao mesmo tempo que desvelam caminhos
sem limites para o diálogo e o enfrentamento de ques-
tões sem fronteiras .
Kenski (1997), explicita a problemática desve-
lando um cenário típico do ensino superior:
... com aulas que previlegiam a transmissão
oral dos conhecimentos oriundos dapessoa do
professor, copiados e reproduzidos pelos alu-
nos. Tudo textual, sem imagens, sem outros
apelos, sem outros recursos.(..)Na verdade,
somos todos uma geração alfabética - da
aprendizagem por meio do texto escrito, da
leitura do livro, do artigo. Somos analfabetos
para leitura das imagens, dos sons. (..) Sabe-
mos ler apenas textos e não imagens, sons,
movimentos ... (131-132).
Dessa forma como alterar a rotina da formação
docente - discente e das salas de aula? A referida autora
ajuda a esclarecer os questionamentos explicitados ante-
riormente alertando que, fora da escola, professores e
alunos estão "em outra" e faz o seguinte comentário:
... embora a escola não tenha mudado, cultu-
ralmente, essas pessoas que aí estão mudaram.
Para esses alunos,por exemplo, oprofessor não
é mais única, nem a principal, fonte do saber.
(..) O mundo desses alunos é polifônico e
policrômico É cheio de cores, imagens e sons,
muito distante do espaço quase exclusivamente
monótono, monofônico e monocromático que a
escola costuma lhes oferecer (133)
Portanto, a reflexão conceitual e contextual so-
bre a inserção de recursos oriundos das novas tecno-
logias eletrônicas de comunicação e de informação, no
tempo e espaço da formação do educador, levam a ques-
tionar os atos concretizados tanto pelos gestores quan-
to pelos atores sociais do processo educativo com o
objetivo de ensinar e aprender.
Em resposta a este questionamento Levy (1998),
acrescenta ao debate:
... afunção maior do "ensinante" nãopode mais
ser uma "difusão dos conhecimentos" dora-
vante assegurada mais eficientemente por ou-
tros meios. Sua competência deve se deslocar
para o lado da provocação do aprender e do
pensar. O "ensinante" se torna um animador
da inteligência coletiva dos grupos que tem sob
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o seu encargo. Sua atividade centrar-se-á so-
bre o acompanhamnento e a gestão das
aprendizagens: relacional e simbólica, pilo-
tagempersonalizada dos percursos de apren-
dizagem, etc.
NAVEGAR É PRECISO ... apesar de toda a de-
fesa do uso criterioso da informática, é preciso estar
alerta diante das pressões mercadológicas e das taxa-
ções de retrógrados caso não a adote de imediato na
esfera educacional.. As referências apontadas no texto,
estabelecem que uma adesão imediata e precipitada
da tecnologia, gerida pela idéia preconcebida e errônea
de que assim procedendo tornaria o ensino promovido
moderno e atualizado, fonte redutora das dificuldades
educacionais, deixando fora da análise problemas reais
existentes no sistema educacional e na sociedade de um
modo geral.
O fato é que pouco se sabe sobre o computador e
o seu uso na educação. Situando esta realidade obscura
no sistema educacional brasileiro, deve-se ficar alerta
para que a efervescência desorganizada e fragmentada
dos incentivos e insumos aplicados em direção a
informática educativa. Estas, politicamente centraliza-
das e sediadas em núcleos sem um caráter de pesquisa
(a qual exige continuidade e análise crítica), perpetuam
condições para se dizer que a educação está em crise e
deixam de lado toda construção político - pedagógica
instituída historicamente para reverter esta situação de
dependência e de atraso que tem deixado marcas e
definido slogans pessimistas para a educação pública
brasileira.
Diante do exposto, não há mais como se negar a
era tecnológica onde o computador e as tecnologias es-
tão presentes em tudo que se faz. Ora, se o mundo pas-
sa por essa evolução, em todos os seus ambientes,
também a escola precisa se inserir nesse processo como
forma de facilitar e tornar mais interessante a pedago-
gia do ensinar - aprender. Para tanto não se requer rapi-
dez exagerada para incluir o computador, pois não se
trata de uma competição com a modernidade, mas uma
transação assumida publicamente pelos atores sociais
do processo de escolarização.
É como nos afirma Staht (1997):
o uso das novas tecnologias na escola deverá
ser oresultadode uma decisãopedagógica glo-
bal e nãoapenas umaopção técnica,e seu rítmo
deverá respeitar as particularidades de cada
escola,para que venha efetivamente a contri-
buir para o beneficio de todos, e não para
aprofundar ainda mais as diferenças econômi-
cas e sociais, especialmente entre as classes
populares e as elites, entre as escolaspúblicas
e asparticulares (298-299).
Assim, a informática deve ser trabalhada como
meio na formação do educador no sentido de aproximá-
los das novas tendências de globalização do saber. A
máquina não deve apenas ser admirada (= verdade) pela
velocidade e produção de sua produção. A máquina deve
ser dominada e sua capacidade de produção voltada ou
empregada para o aperfeiçoamento do conhecimento
de quem se presta a desvendar seu mundo, desenvol-
vendo um pensamento crítico, desterritorializando for-
mas e projetos curriculares endereçados à formação do
licenciando.
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